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Chers
 
camarades/

La
 riche

 
discussion

 
de
 la

 première
 journée

 de
 notre

 
62ëme

 Congrès,
autour

 du
 rapport

 d
1a
c
t
i
v
i
t
é
,
 permet

 de
 dresser

 un
 bilan

 
impressionnant

d'action/
 
et
 qui,

 de
 ce

 fait,
 pose

 une
 grande

 question.

Les
 
interventions

 
des

 délégués
 
l'ont

 montré,
 les

 étudiants
 attendent

de
 notre

 Congrès,
 
des

 propositions
 
immédiates,

 
concrètes,

 capables
 de

 les
aider

 
à
 s'en

 sortir,
 d'améliorer

 
leur

 vie
 de

 chaque
 
jour.

Pour
 
les

 étudiants,
 comme

 pour
 les

 autres
 
couches

 de
 la

 
population,

il n
'
y
 a
 aujourd'hui

 qu'une
 seule

 alternative
 
:
 
AGIR.

Car
 
ce
 n'est

 p
a
s
,
 et

 nous
 le

 savons
 d'expérience,

 en
 attendant,

 comme
 le

préconise
 Jean

 Pierre
 
SOISSON

 
que

 
la
 situation

 
changera.

Bien
 au

 contraire,
 
les

 acquis,
 que

 nous
 avons

 gagnés,
 au

 cours
 des

élections
 universitaires

 
et
 aux

 C.
 R.

 0.
 U.

 S.,
 le

 mouvement
 de

 
protesta-

tion
 multiforme,

 
que

 nous
 
avons

 engagé
 
sur

 tous
 
les

 terrains,
 depuis

 le
début

 de
 l'année,

 exigent
 aujourd'hui,

 la
 poursuite

 de
 
la
 lutte.

Il
 faut

 mettre
 pleinement

 à profit
 le

 62ëme
 Congrès

 de
 
l'U.

 N.
 E.

 F.,
pour

 
lui

 fixer
 les

 étapes,
 qui

 vont
 lui

 permettre
 
de
 progresser,

 
qui

permettront
 
aux

 étudiants
 de

 voir
 satisfaire

 
leurs

 revendications.

Les
 questions

 
se
 posent

 à
 nous

 
;

-
 
C
O
M
M
E
N
T
 
D
E
V
E
L
O
P
P
E
R
 
L
E
S
 L
U
T
T
E
S

-
 
C
O
M
M
E
N
T
 
R
E
N
F
O
R
C
E
R
 
E
T
 E
L
A
R
G
I
R
 
U
N
E
 
U
.
 
N
.
 
E
.
 F
.
,
 Q
U
I
 L
E
 
P
E
R
M
E
T
T
R
A
.

Aujourd'hui,
 à
 la

 suite
 de

 la
 bataille

 des
 
élections

 
universitaires,

et
 de

 leurs
 résultats,

 de
 
la
 confirmation

 que
 
constitue

 
la
 large

 victoire
desfcandidats

 U.
 N.

 E.
 F.

 -F.
 
R.
 U.

 F.
 -U.

 
G.
 E.

 
aux

 élections
 aux

C.
 R.

 0.
 U.

 S.
 des

 villes
 de

 province,
 nous

 tirons
 
une

 conclusion
 prin-

cipale
 :
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L
A
 
L
U
T
T
E
 
C
O
N
T
R
E
 L
A
 
P
O
L
I
T
I
Q
U
E
 
D
E
 

S
O
I
S
S
O
N
 
A
 
L
'
U
N
I
V
E
R
S
I
T
E
,
 L
A
 
L
U
T
T
E

C
O
N
T
R
E
 
S
O
N
 
P
L
A
N
 
S
U
R
 L
'
U
N
I
V
E
R
S
I
T
E
 
E
T
 
L
E
S
 

E
S
T
 
D
'
O
R
E
S
 
E
T
 
D
E
J
A

E
N
G
A
G
E
E
 
P
O
U
R
 U
N
E
 
G
R
A
N
D
E
 

D
E
S
 
E
T
U
D
I
A
N
T
S
,
 q
u
i
 
e
n
 v
o
t
a
n
t
 
p
o
u
r
 
1
«
U
.
 
N
.
 
E
.
 F
.

s
e
 
s
o
n
t
 
p
r
o
n
o
n
c
e
s
 
p
o
u
r
 
u
n
e
 
a
u
t
r
e
 v
i
e
 
d
'
é
t
u
d
i
a
n
t
,
 
p
o
u
r
 
l
'
a
p
p
l
i
c
a
t
i
o
n
 
d
e
s

s
o
l
u
t
i
o
n
s
 
p
r
o
p
o
s
é
e
s
 
p
a
r
 
l
'
U
.
 H
.
 
E
.
 
F
.

L
e
s
 
c
o
n
d
i
t
i
o
n
s
 
s
o
n
t
 
r
é
u
n
i
e
s
,
 p
o
u
r
 
f
a
i
r
e
 
r
e
c
u
l
e
r
 
M
o
n
s
i
e
u
r
 
S
O
I
S
S
O
N
,
 
s
u
r

s
e
s
 
p
r
o
j
e
t
s
,
 
e
t
 
l
'
o
b
l
i
g
e
r
 
à
 p
r
e
n
d
r
e
 
e
n
 
c
o
m
p
t
e
 
n
o
s
 
r
e
v
e
n
d
i
c
a
t
i
o
n
s
.
 
J
a
m
a
i
s

e
l
l
e
 
n
'
o
n
t
 
é
t
é
 
a
u
s
s
i
 
f
a
v
o
r
a
b
l
e
s
 
p
o
u
r
 
l
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
,
 
q
u
i
 
d
i
s
p
o
s
e
n
t
e
l
u
n
 
n
o
u
-

v
e
a
u
 
r
a
p
p
o
r
t
 
d
e
 
f
o
r
c
e
s
 
à
 
r
1 U
n
i
v
e
r
s
i
t
é
,
 
f
a
c
e
 
à
 
S
O
I
S
S
O
N
.

N
o
u
s
 
d
e
v
o
n
s
 
n
o
u
s
 
g
a
r
d
e
r
 
d
'
a
t
t
e
n
d
r
e
 
l
a
 p
a
r
u
t
i
o
n
 
d
'
u
n
 
p
l
a
n
 
S
O
I
S
S
O
N
 
s
u
r

l
'
U
n
i
v
e
r
s
i
t
é
,
 d
'
a
t
t
e
n
d
r
e
 
s
a
 d
i
s
c
u
s
s
i
o
n
 
d
e
v
a
n
t
 
l
e
 P
a
r
l
e
m
e
n
t
 
p
o
u
r
 
d
é
v
e
l
o
p
p
e
r

1
'
a
c
t
i
o
n
.

S
O
I
S
S
O
N
 
t
e
n
t
e
 
d
sa
p
p
l
i
q
u
e
r
 
a
u
 
p
l
u
s
 v
i
t
e
 
s
a
 
p
o
l
i
t
i
q
u
e
 
à
 
l
'
U
n
i
v
e
r
s
i
t
é
,

e
n
 
s
e
 g
a
r
d
a
n
t
 
b
i
e
n
 
d
e
 
p
r
é
s
e
n
t
e
r
 
d
e
 
f
r
o
n
t
 
u
n
 
p
r
o
j
e
t
 
d
e
 
r
e
f
o
r
m
e
,
 
s
o
u
m
i
s
 
à

l
a
 
d
i
s
c
u
s
s
i
o
n
.
 

I
l
 
n
'
a
 
d
'
a
u
t
r
e
 
o
b
j
e
c
t
i
f
,
 q
u
e
 
d
e
 
g
a
g
n
e
r
 
l
e
 m
a
x
i
m
u
m
 d
e
 
t
e
m
p
s
,

d
'
a
p
p
l
i
q
u
e
r
 
p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
e
m
e
n
t
,
 
a
u
 
c
o
u
p
 
p
a
r
 
c
o
u
p
,
 
e
t
 
s
i
 
p
o
s
s
i
b
l
e
 
d
a
n
s
 l
a

d
i
s
c
r
é
t
i
o
n
,
 
d
e
 
g
r
a
n
d
s
 
o
b
j
e
c
t
i
f
s
 
d
e
 
s
a
 p
o
l
i
t
i
q
u
e
.
 
I
l
 p
r
i
v
i
l
è
g
e
 
c
o
m
m
e
 m
o
y
e
n

e
f
f
i
c
a
c
e
?
 
l
'
é
t
o
u
f
f
e
n
t
e
n
t
 
b
u
d
g
é
t
a
i
r
e
 
p
r
o
g
r
e
s
s
i
f
 

d
e
 
l
a
 
p
l
u
p
a
r
t
 
d
e
s
 
u
n
i
v
e
r
s
i

t
é
s
,
 p
o
u
r
 
a
r
r
i
v
e
r
 
à
 
s
e
s
 
f
i
n
s
.

A
u
s
s
i
,
 
n
o
u
s
 
n
e
 
d
e
v
o
n
s
 
p
a
s
 
a
t
t
e
n
d
r
e
 
d
e
 
l
a
 
l
u
t
t
e
 
d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
,
 
c
o
n
t
r
e

l
é
s
 m
e
s
u
r
e
s
 
q
u
e
 
p
r
e
n
d
 
S
O
I
S
S
O
N
,
 q
u
'
e
l
l
e
 
p
r
e
n
n
e
 
l
e
s
 

f
o
r
m
e
s
 
q
u
e
 
l
e
s

g
r
a
n
d
s
 
m
o
u
v
e
m
e
n
t
s
 
r
e
v
e
n
d
i
c
a
t
i
f
s
 
p
r
é
c
é
d
e
n
t
s
 
à
 
l'uni, ̂

j
r
s
ï
t
é
,
 o
u
 
q
u
e
 
l
a

m
o
b
i
l
i
s
a
t
i
o
n
 
d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
s
e
 
c
r
i
s
t
a
l
l
i
s
a
n
t
 
a
u
t
o
u
r
 
d
'
u
n
 
n
o
n
 
g
l
o
b
a
l
 à

l
a
 
r
é
f
o
r
m
e
 
S
o
i
s
s
o
n
 
q
u
e
 
l
e
 
s
e
c
r
é
t
a
i
r
e
 
d
sE
t
a
t
 
s
e
 g
a
r
d
e
r
a
 
b
i
e
n
 
d
e
 
d
é
v
o
i
l
e
r

a
u
 
g
r
a
n
d
 
j
o
u
r
 
p
o
u
r
 
e
n
 
f
a
i
t
 ê
t
r
e
 
p
l
u
s
 e
f
f
i
c
a
c
e
 
e
n
 
a
p
p
l
i
q
u
a
n
t
 u
n
e
 
p
o
l
i
t
i
q
u
e

d
u
 
c
o
u
p
 
p
a
r
 
c
o
u
p
.
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en* 
unef

>our 
notre

 
congres»

 
nous

 
devons

 
tenir

 
compte

 de
 
ces

 conditions
 
nouvelles.

ïous pouvons
 dire

 qu'aujourd'hui
 
les

 étudiants
 d
é
n
o
n
c
e
n
t
 en

 masse
 
le
 plan

îoisson
 
au
 nom

 de
 ce

 q
u
'
i
l
s
 v
i
v
e
n
t
 c
h
a
q
u
e
 jour

 d
a
n
s
 les

 universités
 ,

m", nom
 de

 ce
 qui

 
existe

 
déjà.

 Chacune
 des

 
ripostes

 
engagées

 met
 
en
 cause

ît porte
 
un
 
coup

 
contre

 
le
 plan

 de
 EU 

Boisson.

'ette
 
lutte

 des
 
étudiants

 contre
 
les

 projets
 
Haby-Soisson

 
se
 
cristallise

m
t
o
u
r
 d
e
s
 trois

 
g
r
a
n
d
s
 m
o
t
i
f
s
 d
e
 m
é
c
o
n
t
e
n
t
e
m
e
n
t
 
e
t
 d

s action
 :

t 
-
 La

 
réforme

 de
 
l'aide

 de
 
l
sE
t
a
t
 aux

 
étudiants

l 
-
 Les

 
c
o
n
d
i
t
i
o
n
s
 d
'
é
t
u
d
e
s

î 
-
 L
'
o
b
t
e
n
t
i
o
n
 des

 d
i
p
l
ô
m
e
s
 
et
 
leur

 reconnaissance
 
d
a
n
s
 les

 
conventions

collectives.

!'est
 d
a
n
s
 ces

 
trois

 
secteurs

 
d'action

 qu'il
 
nous

 
fatat 

f
a
i
r
e
 des

 
proposi-

tions
 :

l 
-
 La

 
lutte

 pour
 
1
 '
 amél

 ior
 at

 ion_
 de^

 ̂n̂
sjejgjtdjjbionŝ

dê
 jvi e

 :
ja 

lutte
 
engagée

 par
 
les

 étudiants
 d
a
n
s
 le

 c
a
d
r
e
 des

 
é
l
e
c
t
i
o
n
s
 au

 C
R
O
U
S

pour
 
la
 défense

 
des

 oeuvres
 
u
n
i
v
e
r
s
i
t
a
i
r
e
s
,
 pour

 
le
 m
a
i
n
t
i
e
n
 
et
 
l'exten-

sion
 des

 
services

 des
 CROUS

 
ainsi

 que
 
.pour

 
l'obtention

 d'une
 allocation

i
1 étude

 'à 
tous

 
ceux

 qui
 
en
 ont

 b
e
s
o
i
n
 est

 
d
é
c
i
s
i
v
e
 
car

 
les

 projets
 
de

yL. 
Soisson

 visent
 
en
 
p
r
i
o
r
i
t
é
 cet

 
objectif.

En 
supprimant

 
la
 seule

 a
i
d
e
 d
o
n
t
 d
i
s
p
o
s
e
n
t
 aujourd'hui

 
8
 étudiants

 sur

10,
 M.

 
Soisson

 
est

 c
e
r
t
a
i
n
 d
'
i
n
s
t
a
u
r
e
r
 un

 rmmërus
 clausus

 
discret

 et

efficace.
 C'est

 p
a
r
c
e
 q
u
'
i
l
 
s
1 agit

 d
'
u
n
e
 pierre

 
a
n
g
u
l
a
i
r
e
 d
e
 
l
a
 réforme

de 
Soisson

 
à
 l'université

 que
 
les

 é
t
u
d
i
a
n
t
s
,
 lorsqu'ils

 
se
 prononcent

pour
 
l'allocation

 d
'
é
t
u
d
e
,
 pour

 
le
 maintien

 
des

 C
R
O
U
S
,
 
lorsqu'ils

 
votent

CJNEF-FRUF-UGE
 , lorsqu'ils

 e
n
g
a
g
e
n
t
 l'action

 
sur

 des
 points

 p
r
é
c
i
s
,
 d
i
s
e
n
t

le
 plus

 
e
f
f
i
c
a
c
e
m
e
n
t
 non

 au
 plan

 
Soisson.

Aujourd'hui
 
nous

 
avons

 
d'ores

 et
 déjà

 m
a
r
q
u
é
 des

 p
o
i
n
t
s
 
importants

 dans

cette
 bataille

 
p
o
u
r
 
l'amélioration

 
des

 
c
o
n
d
i
t
i
o
n
s
 de

 vie
 des

 
étudiants.

Nous
 avons

 
animé

 
une

 exceptionnelle
 
c
a
m
p
a
g
n
e
 à
 l'université

 
autour

 des

élections
 
aux

 C
R
O
U
S
 un

 d
é
b
a
t
 où

 tous
 
les

 étudiants
 ont

 pris
 p
a
r
t
 active-

m
e
n
t
.
 A
l
o
r
s
 que

 M.
 
Soisson

 
a
v
a
i
t
 tout

 mis
 
en
 oeuvre

 p
o
u
r
 tenter

 d
'
a
m
o
i
n
d
r
i
r

C
« dô<*««m

ent a été 
en

 d
u
p
itettio

n
 *t 'Im

prassion
 sim

ultsftés SUT
d

u
p

l-..*ttu
rfttn

ci! 
'

—
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la
 
r
e
p
r
é
s
e
n
t
a
t
i
o
n
 
d
e
 
l
'
O
N
E
F
,
 p
o
u
r
 
d
i
v
i
s
e
r
 
l
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
»
 
n
o
u
s
 

e
n

t
r
a
i
n
 
d
e
 
r
e
m
p
o
r
t
e
r
 ,
 n
o
u
s
 

é
t
u
d
i
a
n
t
s
,
 

v
i
c
t
o
i
r
e
 
s
p
e
c
t
a
c
u
l
a
i
r
e
 
e
t

é
c
l
a
t
a
n
t
e
»
 
L
e
s
 
l
i
s
t
e
s
 
q
u
i
 
s
e
 
f
a
i
s
a
i
e
n
t
 
o
u
v
e
r
t
e
m
e
n
t
 
l
e
s
 
p
r
o
p
a
g
a
n
d
i
s
t
e
s

d
e
s
 
i
d
é
e
s
 d
e
 M
.
 
B
o
i
s
s
o
n
 
o
n
t
.
 
s
u
b
i
 
u
n
 
é
c
h
e
c
 
t
o
t
a
l
 
r
e
c
u
e
i
l
l
a
n
t
 
m
o
i
n
s
 
d
e

10
 
%
 
d
e
s
 
v
o
i
x
*

N
o
t
r
e
 
c
o
n
g
r
e
s
 d
o
i
t
 
a
v
o
i
r
 
à
 c
o
e
u
r
 
d
e
 
n
e
 

l
a
i
s
s
e
r
 
s
a
n
s
 
l
e
n
d
e
m
a
i
n
 
c
e
t
t
e

v
i
c
t
o
i
r
e
 
d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
.
 N
o
u
s
 
d
e
v
o
n
s
 p
r
e
n
d
r
e
 
l
a
 d
é
c
i
s
i
o
n
 
d
e
 
p
o
u
r
s
u
i
v
r
e

r
é
s
o
l
u
m
e
n
t
 
l
a
 
l
u
t
t
e
 
e
n
g
a
g
é
e
 
p
a
r
 
l
a
 g
r
a
n
d
e
 

d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
p
o
u
r
 
u
n
e

a
u
t
r
e
 
v
i
e
 
d
'
é
t
u
d
i
a
n
t
.
 
1
1
 n
o
u
s
 
f
a
u
t
 
f
a
i
r
e
 
f
r
a
n
c
h
i
r
 
u
n
e
 
n
o
u
v
e
l
l
e
 
é
t
a
p
e

à
 
c
e
t
t
e
 
l
u
t
t
e
 
d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
.
 
N
o
u
s
 
l
e
 p
e
n
s
o
n
s
 
e
n
 d̂

ë
g
M
a
n̂

ê̂
g
o
r
r
f
i
r
m
e
r

e
t
 
d
e
 
r
e
n
f
o
r
c
e
r
 
c
e
t
t
e
 
v
i
c
t
o
i
r
e
 

é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
l
e
 
5
 m
a
r
s
 
à
 
S
t
r
a
s
b
o
u
r
g
 
e
t

p
r
i
n
c
i
p
a
l
e
m
e
n
t
 
l
e
 
1
9
 

à
 P
a
r
i
s
,
 
Nô

__j.e__gojivor̂
f̂fj.cacejmejit

 
d
a
n
s

yill.gj3 
o
ù
 
l
e
s
 
é
l
e
c
t
i
o
n
s
 
o
n
t
 
d
é
j
à
 
e
u
 
l
i
e
u
 
e
n
 
£
 a
i
 s
a
n
t
 
j
o
u
e
r

i
o
S
_
j
j
i
p
a
v
e
a
u
é
l
u
s
 
l
e
u
r
 
t
â
c
h
e
 
d
'
a
i
d
e
 
e
t
 
d
e
 
d
é
f
e
n
s
e
 
d
e
s

é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
f
a
c
e
 

r
e
c
t
o
r
a
t
s
 
e
t
 
à
 
S
o
i
s
s
o
n
.

M
o
u
s
 
l
e
 p
o
u
v
o
n
s
 
e
n
c
o
r
e
 
p
l
u
s
 
e
f
f
i
c
a
c
e
m
e
n
t
 
e
n
 d
é
c
i
d
a
n
t
 
d
a
n
s
 
t
o
u
t
e
s
 
l
e
s

v
i
l
l
e
s
 
o
ù
 
l
e
s
 
é
l
e
c
t
i
o
n
s
 
o
n
t
 
e
u
 
l
i
e
u
 d
'
a
p
p
e
l
e
r
 
l
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
à
 
e
n
t
r
e
r

en.
 a
c
t
i
o
n
 
d
è
s
 
m
a
i
n
t
e
n
a
n
t
/
 
à
 
s
e
 r
a
s
s
e
m
b
l
e
r
 

l
e
s
 
f
o
r
m
e
s
 
l
e
s
 
p
l
u
s

v
a
r
i
é
e
s
,
 
l
e
s
 p
l
u
s
 
a
d
a
p
t
é
e
s
 p
o
u
r
 
o
b
t
e
n
i
r
 
r
é
p
o
n
s
e
 
d
e
 
J
.
 
P
.
 
S
o
i
s
s
o
n
,
 p
o
u
r

q
u
e
 
d
e
 
v
é
r
i
t
a
b
l
e
s
 
n
é
g
o
c
i
a
t
i
o
n
s
 
s

 s e
n
g
a
g
e
n
t
.

N
o
u
s
 
l
e
 p
o
u
v
o
n
s
 
e
n
 d
é
c
i
d
a
n
t
 
d
5 a
p
p
e
l
e
r
 
l
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
à
 u
n
e
 
m
a
n
i
f
e
s
t
a
t
i
o
n

d
e
 
r
u
e
s
 
e
n
 d
i
r
e
c
t
i
o
n
 

r
e
c
t
o
r
a
t
s
»
 
C
'
e
s
t
 
p
o
s
s
i
b
l
e
 
à
 T
o
u
l
o
u
s
e
 , à

 N
a
n
c
y
,

à
 
A
i
x
,
 
à
 M
a
r
s
e
i
l
l
e
,
 
à
 
L
i
l
l
e
,
 
à
 M
o
n
t
p
e
l
l
i
e
r
 
e
t
 

b
i
e
n
 
d
s a
u
t
r
e
s
 
v
i
l
l
e
s
.

N
o
u
s
 
l
e
 p
o
u
v
o
n
s
 
e
n
 
p
r
é
p
a
r
a
n
t
 

m
a
n
i
f
e
s
t
a
t
i
o
n
s
 
a
v
e
c
 
l
a
 

a
r
d
e
u
r
,

la'- m
ê
m
e
 
i
m
a
g
i
n
a
t
i
o
n
,
 
la
 

p
r
o
p
a
g
a
n
d
e
,
 
le
 

c
l
i
m
a
t
 
que

 
l
o
r
s
 
des

é
l
e
c
t
i
o
n
s
 
a
u
x
 C
R
O
U
S
.
 K
o
u
s
 d
e
v
o
n
s
 
n
o
u
s
 
f
i
x
e
r
 

o
b
j
e
c
t
i
f
s
 
a
m
b
i
t
i
e
u
x

p
o
u
r
 
r
é
p
o
n
d
r
e
 
à
 
l
1 a
t
t
e
n
t
e
 

é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
p
o
u
r
 
c
o
n
d
u
i
r
e
 
l
e
u
r
 
a
c
t
i
o
n
 
à
 l
a

v
i
c
t
o
i
r
e
.
 L
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 a
t
t
e
n
d
e
n
t
 
b
e
a
u
c
o
u
p
 
d
e
 n
o
t
r
e
 
c
o
n
g
r
e
s
?
 
v
o
i
l
à
 
u
n
e

p
r
e
m
i
è
r
e
 
r
é
p
o
n
s
e
.
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^

le 
des

 
aujourd'hui,

 les
 

de
 Clément-

droit,
 âe

 Nice,
 de

 
l'écho

 
le
 Congres,

contre
 

qui
 

la

sélection
 

s
?ensuit.

 
le
 

de
 l'année

 universitaire,

université» un 
dû 

leurs

les
 conditions

 
devons

 aujourd'hui
 travailler

 à
 l'u-

niversité
M,
 

a
 

à
 l'Université

 un
 

de
 pénurie,Ce

 
les

 étudiants
 qui

en 
les

 
victimes.

 
de
 

,
 supprime

certains
 

l'application
 la

 plus
 

DEUG> manque

de professeurs,
 fait

 
star l'achat

 des livres
 -de bibliothèque,

sur
 les

 
le
 

factu-

res
 de chauffage,

 d'électricité
 et

 d'eau,
 c'est

 
qui

 en
 faisons

directement
 les

 frais,
 Au

 
de
 

ce
 n'est

 plus
 d'un

 contrôle

de 
qu'il

 s
!agit

 
c^un ̂

Ŝ̂
f
f
î
i
l
t
o
M
î
H

 
C3a*-

 n'
a d'autre

 objectif
d'éliminer

 le 
d'entre

 nous»
q
 u
 ?

D
saucuns

 voudraient
 

croirê
c'est

 la
 

de leur
 res-

ponsabilité,
 

ce 
qui 

la sélection» Plus
 

étudiant
 ne

s*y laisse
 

;
à
 l'Université

 
politique

 
M,
 

ne
 

divisera
ainsi»

D'aucuns
 voudraient

 
la
 

de
 

situation

vivons
 sur

 les
 

d'UER
 et

 d'Université,
 

part,
 et

les
 

en
 font

 
l'expérience,

 qu'avec
 l'intervention

 de
 

élus

étudiants,
 les

 
au
 contraire

 
alliés

 des
 étudiants»

à
 

Vl-xlussieu 
Le
 

de
 

situation,
 c'est

M.
 

et
 son

 
d'austérité.

 
ne
 

injustice

cette
 élimination

 
de
 l'université

 
qu'on

 
les

d
létudier,

 
qu

!on
 

diplâaes.

doit 
la 

de 
les luttes

contre
 tous

 
examens-guillotine,

les
 

de
 

aujourd'hui
 

en

Ce
 sont

 
nos

 
les

 
d
sUER et

 d'Université
 qui

 doivent
 organiser

C* 
» été 

*.« 
et 

sur
R

«
 

«
im

U
o
tttW

tfcten
^

tt tta
&

tm
tn

K
'
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ces
 luttes

 , se
 faire

 les
 

étudiants,
 

cette
 austérité

 et
ses

 
gui

 
privent

 d'une formation
 de

 haut
 niveau.

 C'est
 aujour-

d'hui
 la façon

 la plus
 

de se 
les plans

 de MM. Boisson
 et

Haby.

I
I
I
 -

Les
 étudiants

 exigent
 d'avoir

 
dipl&nes

 qui,
 puissent

 leur
 servir

 jour
 trouver

un enploi.
 

l'avons
 vu hier,

 
sont

 
dans

 ce sens
dans certains
-
 En

 IUT,
 si

 le
 

a
 

à
 

une
 

envergure,
 il

 nous
 faut

cependant
 veiller

 à 1
 s 

du 
d'étudiants

 en lutte
 et du

nombre de 
'touchés.

Chaque
 ville

 doit
 

de
 la

 
de
 la

 coordination
 
nationale

des 8
 et

 9
 

à
 Paris

 ,
 
c'est-à-dire

 de la
 

de
 délégués

 élus
d&Dcratiqu«3aant

 
de
 centres,

 et
 qui

 prendront
 les

décisions
 

la poursuite
 de leur

 lutte»
Nous

 n'avons
 jamais

 
d'obtenir

 satisfaction*
 II

 revient
 à
 l'DNEF

d'élargir
 

le
 

de
 

pour
 emporter

 la
 décision.

-
 EN

 EPS,
 

ont
 

d'appeler
 

étudiants
 à
 une

 journée
 de

 grève
le 18

 Mars,
 ainsi

 qu'à 
ville

 le
 

jour
 pour

 obte-
nir de 

qu'il
 

s 3 QOG postes
 au CAPSPS,

-
 A
 Nice,

 à
 Clezitont-Droit, les

 
luttent

 contre
 l'application

 sélective
et restrictive

 des
 DE06.

 
de 

actions.
 Moins

 que
 jamais

nous
 ne

 pouvons
 tolérer

 qu'on
 

les
 

de
 poursuivre

 leurs
 études.

Nous
 le

 
l
1 appel

 ds
 

Congrès
 :

"Nous voulons
 un

 diplôœ
 qui

 soit
 

pour
 l'avenir.

 II
 n'y

 a
 pas

 de
 ris-

ques
 d'inflation

 sur
 les

 
!
 Sa

 valeur
 ne

 doit
 

ni
 du

 norabre de
 re-

çus,
 ni

 de la
 formation

 
ou
 spécialisés

 qu'il
 sanctionne.

Ce
 qui

 doit
 faire

 la
 'valeur du

 
voulons

 :
 c'est

 l'amélioration
 des

conditions
 d'études,

 la
 qualité

 d'un 
lié 1

 la
 vie,

 audéveloppement
des sciences

 et de la 
et l'acquisition

 à l
s Université

 d'une formation

professionnelle .
Les

 
nous

 voulons
 

ne
 sont

 
la
 garantie

 de
 notre

avenir
 irnnëdiat̂

 
la
 possibilité

 de
 

recycler
 avec

 succès
 ;



car
 il

 n'existe
 

de réelles
 fornatian

 
formation

 initiale
 suffi-

sante.

Dans
 chacun

 des
 

de
 l'Université,

 
solutions

 
pour

 que
 soient

garantis
 nos

 débouches,
 

droit
 au

 métier.
 "

C'est
 le

 
de
 l'action

 que
 nous

 
a
 

pour
 défendre

 les
 diplftaes des

étudiants
 .

IStos élus
 ont été

 mandatés
 par 

de milliers
 d

sét\Miants
 pour

 assurer

cette
 défense,

 se
 faire

 les
 porte-parole,

 les
 avocats

 de
 ces

 revendications
 dans

les
 conseils.

C'est
 à
 eux

 qu'il
 revient

 de
 

bataille
 

les
 

pour
 obtenir

 que
les

 conseils
 soient

 du
 

en
 

les
 dispositions

 :

-
 pour

 supprimer
 les

 
sélectifs

 
les

 cycles,
-
 pour

 
initiale

 
pour

 tous
 las

 étudiants»

-
 pour

 créer
 

filières
 nouvelles

 ouvrant
 sur

 
réels

 tenant
compte

 
et
 nationaux,

 tels
 

maîtrises
 de

et
 

d'ingénieurs
 

cela
 a
 été

 fait

à
 Saint~Den±s-¥illetajieuse

 ,
Les

 étudiants
 

de
 

2
 000

 élus,
 La

 
de
 leur

 
nous

autorise
 aujourd'hui

 à
 

plus
 offensif

 
jamais.

Dans
 le

 
ne
 tolérerons

 
qu'on

 porte
 atteinte

 aux
 libertés

 syn-

dicales
 à
 l'Université.

 
autoritaires

 de
 M.

 Soisson,
 les

 déclarations

récentes
 de

 M.
 Poniatowski

 
à
 

ne
 

épargné
 pour

briser
 notre

 
d'action»

Nous
 exigeons

 
le
 droit

 syndical
 soit

 
à
 l'Université,

 
élus

aient
 les moyens

 réels
 cte 

leur
 mandat,

 tant
 en subventions

 qu'en
 locaux

syndicaux
 pour

 qu
s ils 

et y
 

tous
 les 

'.

étudiants.

L'IMEF
 fait

 partie
 intégrante

 de
 l'Université.

 On
 ne

 
lui

 refuser
 les

 moyens

d'assurer
 sa

 fonction
 d'aide

 et
 de 

de
 

les
 étudiants.

C» 
« âté 

«,« 
«rt 

air
BiM



_
,
 
Q
 
_

activèrent
 l'action

 sur ces grands
 axes

r c
fest

 dénoncer
 par avance

l'aggravation
 que M. Soisson

 de concert
 avec

 M. Hafoy vont
 encore

 opérer à l'Uni-
veraité.
- 

nous opposerons
 à la généralisation

 de tout
 numéros clausus.

- Kôtas «arbattrons
 la réduction

 de l'aide
 de l'Etat

 à tous
 les étudiants.

 Nous
 nous

en 
c a j i c2

opposerons
 à la remisë

vcte la valeisr nationale
 de nos diplônas.

 MDUS nous
 opposerons

à tout
 coup de force

 contre
 la représentation

 
étudiants. Tels

 sont
 les objec-

tifs de luttes
 de notre

 62ème Congrès
 doit discuter

 dos à présent
 pour

 permettre
à tous

 les étudiants de l'être
 à part

 entière,
 de recevoir

 un enseignement
 de qua-

lité» d'avoir
 un avenir

 garanti
 en correspondance

 avec ses études.



« g

R
E
N
F
O
R
C
E
R
 
E
T
 ELARGIR

 
L
!U
»
E
F
 
;
 L
A
 

L
E
S
 E
T
U
D
I
A
N
T
S
.

L
a
 
d
i
s
c
u
s
s
i
o
n
 
s
u
r
 
l
a
 b
a
s
e
 
d
u
 
r
a
p
p
o
r
t
 d

fa
c
t
i
v
i
t
é
 a
 
é
g
a
l
e
m
e
n
t
 
m
i
s
 
e
n
 
é
v
i
d
e
n
c
e
 
c
e
t
t
e

c
a
r
a
c
t
é
r
i
s
t
i
q
u
e
 
n
o
u
v
e
l
l
e
 
d
u
 m
o
u
v
e
m
e
n
t
 
é
t
u
d
i
a
n
t
.
 Aujourd'hui,,

 
s
'
i
l
 
e
s
t
 p
o
s
s
i
b
l
e
 
d
e

m
e
t
t
r
e
 
e
n
 
é
c
h
e
c
 
Soissoîî

s 
d
e
 b
a
t
t
r
e
 e
n
 b
r
è
c
h
e
 
s
a
 p
o
l
i
t
i
q
u
e
 
e
t
 
s
e
s
 p
r
o
j
e
t
s
 
r
é
t
r
o
g
r
a
-

d
e
s
,
 
s'il

 
e
s
t
 
p
o
s
s
i
b
l
e
 
d
'
a
v
a
n
c
e
r
 
d
e
s
 
p
r
o
p
o
s
i
t
i
o
n
s
 
p
r
é
c
i
s
e
s
 
e
t
 
r
é
a
l
i
s
t
e
s
 
p
o
u
r
 
s
o
r
t
i
r

l
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
e
t
 
l
'
u
n
i
v
e
r
s
i
t
é
 
d
e
 
l
'
i
m
p
a
s
s
e
,
 
c
'
e
s
t
 
p
a
r
c
e
 
q
u
'
i
l
 
e
x
i
s
t
e
 
u
n
 p
u
i
s
s
a
n
t

s
y
n
d
i
c
a
t
 
é
t
u
d
i
a
n
t
 
:
 l
'
U
N
E
F
.

L
e
 
s
y
n
d
i
c
a
t
 
e
s
t
 
d
e
v
e
n
u
 
l
'
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
 
d
é
c
i
s
i
f
 
p
o
u
r
 
l
e
 d
é
v
e
l
o
p
p
e
m
e
n
t
 
d
e
s
 
l
u
t
t
e
s
 d
e
s

é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
j
u
s
q
u
'
à
 
l
e
u
r
 
a
b
o
u
t
i
s
s
e
m
e
n
t
 
v
i
c
t
o
r
i
e
u
x
.
 
I
l
 c
o
n
s
t
i
t
u
e
 
l
e
 seul

 
r
e
c
o
u
r
s
 
p
e
r
-

m
a
n
e
n
t
 
p
o
u
r
 
chaque

 
é
t
u
d
i
a
n
t
 
pour

 
ê
t
r
e
 
a
i
d
é
,
 p
o
u
r
 
agir

 
e
t
 
s
e
 
d
é
f
e
n
d
r
e
.

C
'
e
s
t
 
p
o
u
r
q
u
o
i
 
l
a
 g
r
a
n
d
e
 
q
u
e
s
t
i
o
n
 
q
u
i
 
n
o
u
s
 
e
s
t
 p
o
s
é
e
s 
e
n
 
r
e
g
a
r
d
 
d
u
 r
i
c
h
e
 b
i
l
a
n
 
d'ac-

t
i
v
i
t
é
 
d
e
 n
o
t
r
e
 
s
y
n
d
i
c
a
t
,
 d
e
 
s
o
n
 
a
u
d
i
e
n
c
e
 
e
t
 
d
e
 
s
o
n
 
a
c
t
i
v
i
t
é
 
a
 
l
'
u
n
i
v
e
r
s
i
t
é
 
e
t
 
d
a
n
s

l
e
 p
a
y
s
 
e
t
 
d
e
s
 
r
e
s
p
o
n
s
a
b
i
l
i
t
é
s
 
n
o
u
v
e
l
l
e
s
 
q
u
i
 
e
n
 
d
é
c
o
u
l
e
n
t
 
e
s
t
 
c
e
l
l
e
 d
u
 
r
e
n
f
o
r
c
e
m
e
n
t

de
 
l
'
U
N
E
F
,
 
d
e
 
s
o
n
 
é
l
a
r
g
i
s
s
e
m
e
n
t
 
à
 
t
o
u
s
 
las

 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
,

L
e
 
d
é
v
e
l
o
p
p
e
m
e
n
t
 
d
e
 
l
'
o
r
g
a
n
i
s
a
t
i
o
n
 
s
y
n
d
i
c
a
l
e
 
e
s
t
 
e
n
 
e
f
f
e
t
 
l
a
 condition,

 d
u
 d
é
v
e
l
o
p
p
e
-

m
e
n
t
 
d
e
s
 
l
u
t
t
e
s
.
 E
l
l
e
 
d
é
t
e
r
m
i
n
e
 
l
e
 n
o
m
b
r
e
 
d
'
é
t
u
d
i
a
n
t
s
 q
u
i
 
e
n
t
r
e
n
t
 
d
a
n
s
 
l
a
 l
u
t
t
e
,

l
e
u
r
 
c
o
h
é
s
i
o
n
 
e
t
 
l
e
u
r
 d
é
t
e
r
m
i
n
a
t
i
o
n
 
s
u
r
 
l
a
 b
a
s
e
 
d
'
o
b
j
e
c
t
i
f
s
 
c
l
a
i
r
s
,
 
l
a
 p
e
r
m
a
n
e
n
c
e

d
e
 
l
'
a
c
t
i
o
n
 
e
t
 
l
a
 
c
a
p
i
t
a
l
i
s
a
t
i
o
n
 
d
e
s
 
a
c
q
u
i
s
.

L
a
 
c
o
n
c
r
é
t
i
s
a
t
i
o
n
,
 a
u
 p
i
a
n
 
d
e
s
 
forces

 
o
r
g
a
n
i
s
é
e
s
 
d
a
n
s
 
l
e
 syndicat

 
l
u
i
-
m
ê
m
e
,
 d
e
 
n
o
t
r
e

a
c
t
i
o
n
 
e
s
t
 
a
u
s
s
i
 
l
a
 c
o
n
d
i
t
i
o
n
 
d
'
u
n
e
 
e
f
f
i
c
a
c
i
t
é
 
p
l
u
s
 g
r
a
n
d
e
 
q
u
a
n
t
 
à
 
l
a
 c
a
p
a
c
i
t
é
 d
u

s
y
n
d
i
c
a
t
 
&
 répondre

 
a
u
x
 b
e
s
o
i
n
s
 e
t
 a
u
x
 a
s
p
i
r
a
t
i
o
n
s
 
d
e
s
 
é
t
u
d
i
a
n
t
s
,
 à
 p
e
r
m
e
t
t
r
e
 
l'a-

b
o
u
t
i
s
s
e
m
e
n
t
 
d
e
 
l
e
u
r
 
l
u
t
t
e
.

C
'
e
s
t
 
u
n
e
 
q
u
e
s
t
i
o
n
 
d
é
c
i
s
i
v
e
 
p
o
u
r
 
l
e
 m
o
u
v
e
m
e
n
t
 
é
t
u
d
i
a
n
t
,
 
Sans

 
c
e
t
t
e
 
c
o
n
c
r
é
t
i
s
a
t
i
o
n
s

n
o
s
 
a
c
q
u
i
s
 
d
e
m
e
u
r
e
n
t
 
f
r
a
g
i
l
e
s
,
 
C
e
 n
'
e
s
t
 
p
a
s
 
u
n
 h
a
s
a
r
d
 
s
i
 
d
a
n
s
 
l
e
s
 v
i
l
l
e
s
 o
ù
 
l
e
 
nom-

b
r
e
 
d
e
 
s
y
n
d
i
q
u
e
s
 
e
s
t
 
l
e
 m
o
i
n
s
 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
 
l
a
 
c
o
n
f
u
s
i
o
n
 
c
r
é
é
e
 
p
a
r
 
l
e
s
 
l
i
s
t
e
s
 d
e
 
d
i
v
i
-

sions
 
a
u
x
 
é
l
e
c
t
i
o
n
s
 
a
u
x
 
C
R
O
U
S
 
a
 p
u
 
j
o
u
e
r
 tin 

r
ô
l
e
 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
 
d
a
n
s
 
l
e
 
r
é
s
u
l
t
a
t
 
d
u
 
scru-

tin.

E
n
 b
r
e
f
,
 
d
e
 
n
o
t
r
e
 
c
a
p
a
c
i
t
é
 
à
 u
n
i
r
 
l
e
s
 é
t
u
d
i
a
n
t
s
 
à
 l
'
U
N
E
F
 
d
é
p
e
n
d
 
l
a
 p
o
s
s
i
b
i
l
i
t
é
 
p
o
u
r

le 
m
o
u
v
e
m
e
n
t
 
d
'
a
l
l
e
r
 p
l
u
s
 
l
o
i
n
,
 d
e
 
c
o
n
s
t
i
t
u
e
r
 
u
n
e
 
g
r
a
n
d
e
 
f
o
r
c
e
 
f
a
c
e
 
à
 
Soisson.

C
e docum

ent a été réalisé en duplication et im
pression sim

ultanée sur
duplicateur stencil G

estatnar

—
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Q
U
E
 D
O
I
T
 
E
T
R
E
 
L
fU
N
E
F
 P
O
U
R
 
L
E
S
 E
T
U
D
I
A
N
T
S
 
?

Se donner
 coasae objectif

 d'unir
 
les étudiants

 a
 l'UHEF

 c'est
 
se
 donner

 
conme

 ob-

jectif
 
de
 répondre

 de
 façon

 permanente
 
aux

 besoins
 et

 aux
 aspirations

 des
 étudiants.

C'est
 
donc

 
tenir

 compte
 de 

leur
 diversité

 et des multiples
 aspects

 de 
leur

 vie et

de 
celle

 de
 l'Université.

 C'est
 prendre

 en
 charge

 
l'ensemble

 des
 problèmes

 qui

leur
 
sont

 
poses.

Les
 
étudiants

 ont
 besoin

 
de
 l'UNEF

 pour
 
l'organisation

 de
 la

 lutte
 sur

 les
 
revendi-

cations
 les

 plus urgentes
 
comme

 
pour

 l'organisation
 de

 la
 lutte 

quotidienne^pour

se
 défendre

 
dans

 
l'araphi, dans

 l'UER
 ou

 dans
 1*Université.

Ils
 ont

 besoin
 de

 l'UNEF
 ea

 permanence
 même

 
lorsqu'ils

 ae
 
luttent

 pas
 ou

 que
 
l'ac-

tion
 
leur

 a
 permis

 de
 gagner

 
sur

 leurs
 
revendications.

Ils
 ont

 besoin
 pour

 organiser
 
le
 ciaë-club,

 pour
 
trouver

 un
 
logement

 
ou
 un

 emploi.

Ils
 ont

 besoin
 
de
 l'UNEF

 pour
 
se
 procurer

 
les

 polys». des
 
livres

 à
 prix

 réduits.

Ils 
ont 

besoin
 
de 

l'UNEF
 pour

 partir
 en 

vacances
 et voyager.

 
.... 

,-.

Ils ont besoin
 
de l'UNEF

 pour
 participer

 avec
 leurs

 
élus

 à V
a
n
i
m
a
t
i
o
n
 de 

l'UER
 

;.

et de
 l'Universités

 
à
 l'organisation

 des 
enseignements,

 a
 la

 direction
 des

 
services

de 
l'Université.

Ils 
ont 

besoin
 
de 

l'UNEF
 pour

 gérer
 
leur

 mutuelle,
 
la MKEF,

 et 
ses 

services.
 . .

L'UNEF
 doit être pour

 les
 étudiants,

 un
 recours

 et
 un

 avocat
 permanent.

 Elle
 doit

répondre
 par

 des
 activités

 multiformes
 
a
 des

 besoins
 
multiformes.

 Elle
 doit 

cons-

tituer entre
 les

 étudiants
 
d'un

 mime
 
aiaphi

s 
d'une

 mente UER
S 
d'une

 même
 Université

un
 
lien

 permanent,
 Elle

 doit 
sortir

 les
 étudiants 

de
 leur

 
isolement

 face
 à
 leurs

problèmes.
 
Elle

 doit
 être 

le lien
 et les étudiants

 et les autres
 
couches

 
de la

population^ 
entre

 
les étudiants

 et les enseignants»
 
entre

 
les étudiants

 et les auto-

rités universitaires.

D'autant
 qu'être

 
en
 liaison

 quotidiennement
 
avec

 des
 milliers

 d'étudiants
 
c'est

 a
u
s
-

si faciliter
 
la
 mobilisation

 
des

 étudiants,
 c'est

 créer
 de

 meilleures
 conditions

pour
 
le
 développement 

des
 luttes

 victorieuses,
 c'est aider

 les
 étudiants

 a
 
perce-

voir
 
leurs

 forces
 
lorsqu'ils

 sont
 unis.
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QUI'A
 
SA
 PLACE

 A
 L'UNEF

 ?

Parce
 que

 
les 

étudiants
 
ont

 besoin
 
de
 l'UNEF

5 
tous

 les
 étudiants

 
ont

 
leur

 place
 à

l'UNEF.

Si
 
la
 diversité

 fait 
la
 richesse

 
de 

l'UNEF» 
sa

 force,, sa capacité
 a
 prendre

 en
 char-

ge
 
l'ensemble

 des
 
aspects

 de
 la

 vie
 
des

 étudiants.

Montrer
 aux

 
étudiants

 qu'ils
 ont

 besoin
 
de
 l'UNEF,

 c'est,
 en

 premier
 
lieu» 

en
 
faire

la
 preuve

 en
 
leur

 permettant
 
de
 bénéficier

 
de
 
tous

 les
 aspects

 
de
 
l'activité

 
du

syndicat.

Donner
 
&
 chaque

 étudiant
 
la

 possibilité
 d'être

 a
 l'UNEFj

 
c'est

 prendre
 
en
 charge

l'animation
 de

 
la
 vie

 
des

 UER
 et

 des
 
universités

 au
 plan

 
des

 
services

 
et.

 
des

 
acti-

vités
 
culturelles

 et
 de

 loisir.C'est
 
les

 aider
 a
 surmonter

 
les

 difficultés
 
et
 les

obstacles
 
qu'ils

 
rencontrent

 
dans

 
leur

 vie
 quotidienne»

C'est
 
enfin

 donner
 aux

 étudiants
 
les

 moyens
 
d'agir

 efficacement
 
pour

 
leurs

 
revendi-

cations.
 
Il
 n'y

 a
 pas

 une
 activité 

priviligiëe
 
a l'UNEF,

 mis
 
un
 ensemble

 d'activités

diverses
 
correspondant

 
à
 la

 diversité
 
des

 besoins
 
et
 des

 aspirations
 
des

 étudiants.

Etre
 
a. l'UNEF,

 c'est
 
avoir

 
la possibilité

 concrète
 d*une 

aide
 pour

 résoudre
 
ses pro-

blèmes
 
de
 vie

 et
 d*étude, mais

 
aussi

 
de
 participer

 
a
 
l'activité

 de
 son

 choix, de

trouver
 
les

 moyens
 
de
 son

 épanouissement
 
trop 

délaisses
 à
 l'université,

C'est
 pourquoi

 nous
 
ne
 pouvons

 
nous

 
limiter

 à
 proposer

 
l'adhésion

 uniquement
 
sur

la base
 des

 'campagnes
 revendicatives

 
de
 
l'UNEF,

 
S'il

 est
 virai qu'il

 
est

 nëcessai~

re de
 poser

 en
 
grand

 
la
 question

 de
 
l'adhésion

 dans
 
le
 cadre

 de
 chaque

 
lutte,

 nous

limiterions
 
les

 bases
 de

 rassemblement
 
des

 étudiants
 
dans

 
l'UNEF,

 si
 nous

 
nous

 
con-

tentions
 
de
 cette

 démarche,
 Nous

 devons
 
nous

 
adresser

 
à
 l'ensemble

 des
 étudiants

 et

dans
 
le
 cadre

 de
 1

!e
n
s
e
m
b
l
e
 des

 activités
 du

 syndicat
 
es
 donnant

 
à
 chacun

 
d'entre

eux
 
l'ensemble

 des
 
aspects

 du
 syndicat

 étudiant.

Chacune
 
de
 nos

 villes
 est

 
aujourd

?hui
 
d*e 

se
 
fixer

 des
 
objectifs

 d'adhésion
 pour

 la

fin
 de

 
l'année

 
j objectifs

 audacieux
 
a
 la

 mesure
 des

 
acquis

 
enregistres

 par
 
1*ÏÏNEF

5

mais
 
réalistes

 ea
 
regard

 du
 capital

 de
 confiance

 
dont

 bénéficie
 
le
 syndicat

 
à
 
l*uni~

versitê.
 
Nous

 
avons

 
trois

 mois
 pour

 mener
 
une

 
grande

 campagne
 de

 
syndicalisation

afin
 que

 
l'UNEF

 
ouverte

 a
 tous

 ne
 
soit 

pas
 
simplement

 un
 
slogan

 mais
 
devienne

 
la

réalité
 quotidienne

 dans
 
les

 
universités.

C
i *

•»
•*

•
 *

l
i

«
 «

«fopitesîaur «wnc«
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C-3t 
objectif

 
est 

indissociable
 de l'effort que sous

 devons
 eatrepr&ndre

 pour
 
adapter

encore
 plus

 que
 par

 
le
 passe

 
la
 vis

 
icterna

 
de
 notre

 syndicat
 
S
 une

 action
 
de
 plus

an. pluâ 
diversifiée et 

s'adressant
 
à
 ua

 nombre
 

cesse
 croissant

 d'étudiants.

ïlous 
devons

 veiller
 
en. particulier

 
a développer 

les meilleures
 
conditions

 de 
la 

vie

et 
du ûëûÊt 

démocratique dans
 
tous 

;os 
comités,, à informer

 
rëguliereiasBt 

1* ensemble

de nos adhérents,
 à associer

 
le plus

 
grand nombre

 
de nos 

camarades
 
sur la base

 des

motivations qui
 
leur

 
sont

 propres
 S
 l'ensemble

 
des

 activités
 
du
 syndicat.

 
Il
 n'est

pas
 inutile

 
as. rappeler

 de ce point
 de vue 

que 
si 

les décisions
 
sent prises

 a la

majorité,
 il

 n*3/ a
 à
 l'UNEF

 
aucune

 obligation
 
d'appliquer

 
des

 décisions
 avec

 
les-

%
&

quelles
 on

 est
 'désaccord.

 
S
si
l
 n'existe

 auctme
 obligation

 de
 participer

 
activement

a 
la vie 

du 
syndicat» 'il nous

 faut
 bien voir- que 

le 
temps BOUS nous

 
pri-

vons
 
d-1 

riche
 
potentiel

 de tuiliers
 
d'adhérents

 qui ne 
demandent

 qu'à
 agir

 et 
à par-

ticiper pour
 peu 

qu'on, leur
 en donne

 
les -moyens. Cela

 est particulièrement vrai
 au

niveau
 de nos 

bureau*:
 d'A.G.S

 auxquels
 or. .n

s associe 'pas 
suf

 £ isaœoient 
les 

camarades

susceptibles 
de 

s'occuper
 ou 

s'occupant
 
d& nop, services

 4 
de ïxos 

coopératives
 ,
 de

nu s
 c
 iae— c

 1
 ub .

iîos 
directions doivent

 
regrouper

 un 
graad

 
noabre

 
de caœaracas

 permettant
 
la prise

aà 
r.'iaTga 

de' l'easeiable da nos 
secteurs

 d
? activité 

en coordination
 atroite

 evec

nos 
élus.

 Ceas-ci
 
doi\î'en.t 

être plus
 que par 

le passe
 
las délègues

 
syndicaux

 des

étudiants
 de leur 

amphi
s 
de leur UER

f 
de leur

 Université.
 C'est

 
à eux

 qu'il 
ap-

partient d'être 
au premier

 rang
 
de 

la défense
 
quotidienne

 des étudiante
 de 1* associa-

tion et 
de 

la 
coordinatio»

 
des 

actions
 des 

étudiants
 -,

L'Unaf
 
est 

riche.
 Elle esi; riche

 
du 

capital
 de confiance

 qi:s 
lui accordant

 des 
di-

zaines
 et das dizaides

 d& milliers
 
d
f étudiants dan''

 toutes 
les universités

 
de Fran-

ce» 
Elle

 est richa 
de ses milliers

 crachèrent
 s, de 

ses 
2 000 

Élu? 
dans 

les 
conseils

d
sU
E
R
 et d'Universités.

 Elle
 est l'organisation 

syndicale
 
dont

 ont besoin
 
les étu-

diants de France, pour
 
s'entraider

 
st 

se défendre.
 
Il appartient

 à
 nous, 

î OCO
 délè-

gues
 représentatif

 s de 
to-utes 

les universités
 
et de 

toutes
 
les disciplines que ce

potentiel 
soit plus que jamais

 
au 

service
 
de 

tous
 les étudiants

 Je France» 
qu'il

serve
 a l'organisation

 efficace
 
de dizaines

 
de milliers

 
d'étudiants, dans

 
les luttes

pour sortir 
de l'impasse,

 qu'il
 
serve

 à
 la satisfaction

 
des revendications

 ,
 au

 •dé-

veloppement
 efficace 

d'un
 réseau

 de 
service

 
et d

s entraide
 pour

 que plus
 un

 étudiant
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ne
 soit

 seul
 
face

 
à
 Soisson,

 qu'il
 permette

 à
 des

 milliers
 
d'étudiants

 
de
 prendre

leur
 place

 dans
 
1'UNION

 NATIONALE
 
DES

 ETUDIANTS
 DE

 FRANCE.

Trente
 ans

 après
 
sa
 naissance

 le
 syndicalisme

 
étudiant

 est
 plus

 vivant
 
que

 jamais.

Pour
 
des

 luttes
 victorieuses,

 
pour

 un
 syndicalisme

 
étudiant

 sans
 
cesse

 plus
 puis-

sant,
 pour

 un
 syndicat

 
au
 service

 
de
 tous

 et
 ouvert

 à
 tous

 :

VIVE
 L'UNION

 
NATIONALE

 
DES

 
ETUDIANTS

 
DE

 
FRANCE

 
!

Ce doajm
tat e été î

iisé m
 duptfegîte» et 

sur
dëipliôêtsur sfênf:t èactetner


